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Como histórias de vida mostram cidades invisíveis 
Karen Worcman 

 
“Mas a cidade não conta o seu passado, ela o contém como as linhas da 

mão, escrito nos ângulos das ruas, nas grades das janelas, nos corrimões das 
escadas, cada segmento riscado por arranhões, serradelas, entalhes, esfoladuras”. 

Italo Calvino1 
 
Sinopse 
 
De que forma pode se entender o Museu da Pessoa frente às propostas museológicas 
atuais? De que forma o Museu da Pessoa lida com as questões museológicas mais 
freqüentes tais como a guarda de objetos, o espaço, o público e a função social da 
Instituição? Mais especificamente, como esta proposta pode apresentar novas 
perspectivas e práticas aos museus urbanos? 
 
Neste artigo, apresentarei a proposta filosófica e as práticas do Museu da Pessoa e 
discutirei de que maneira esta proposta contribui para a compreensão das diversas 
relações estabelecidas entre os habitantes de uma cidade, focando no papel de 
transformação social que essa proposta carrega. 
 
 
Museu da Pessoa: proposta, conceito, filosofia e pr ática 
 
O Museu da Pessoa é um museu virtual que coleta, preserva e compartilha 
histórias de vida. Fundado em São Paulo, em 1991, nasceu com o objetivo de dar 
a oportunidade para que toda e qualquer pessoa pudesse registrar e preservar 
sua história de vida como parte da memória social; acreditando que essas 
histórias constituem fontes de informações que permitem intervenções sociais em 
diversas áreas como a pesquisa, educação, a cultura, a formação de políticas 
públicas e a produção de conteúdos para as mídias de comunicação. 
 
Nossa metodologia de trabalho desenvolveu-se a partir de experiências práticas 
de aplicação da história oral, mais precisamente da sistematização de um projeto 
de coleta e processamento de depoimentos de imigrantes judeus no Rio de 
Janeiro2. Tendo emergido nos anos 90, o Museu da Pessoa nasceu instigado 
pelos conceitos discutidos na Nova Museologia, como contextualizado por Rosali 
Henriques 3: 
 

                                                 
1Calvino, Italo. As Cidades Invisíveis . Rio de Janeiro: Biblioteca Folha de S. Paulo, 2003. p. 16. 
2 O projeto Heranças e Lembranças,ocorrido no Rio de Janeiro de 1988 a 1991 contemplava a 
coleta e análise de objetos trazidos pelos imigrantes judeus, assim como a captação de 
depoimentos, fotos e documentos. Tanto a coleta de objetos quanto a captação de depoimentos 
basearam-se em uma pesquisa prévia que contextualizou as diversas levas de imigrantes judeus 
para o Brasil. O projeto resultou em uma exposição, na publicação de um livro e na constituição de 
um arquivo de história oral, hoje cedido à Universidade do Rio de Janeiro.  
3Henriques, Rosali. Memória, Museologia e virtualidade : um estudo sobre o Museu da Pessoa. 
Tese de Mestrado em Museologia. Lisboa: Universidade Lusófona, 2004. p.77. 
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“A idéia de criação de um museu virtual com as histórias das pessoas nasceu da 
necessidade de um espaço para o registro das histórias das pessoas. Não um 
espaço para armazenar as histórias das pessoas famosas, mas as histórias das 
pessoas anônimas que não são contempladas pela historiografia tradicional ou 
pelas mídias tradicionais. Nesse sentido, a criação de um museu com as histórias 
dos anônimos, baseada na premissa da democratização da informação, tornou-se 
possível não somente devido ao alargamento da noção de história e de 
patrimônio, mas também devido à própria redefinição do papel dos museus na 
sociedade.” 
 
A idéia de um “Museu” aberto, construído em rede, e que permitisse, da forma 
mais ampla possível, a participação do público como criador de seu acervo levou-
nos a repensar conceitos de espaço, acervo e preservação. As novas tecnologias, 
então incipientes, foram definitivas para o estabelecimento de nossos 
pressupostos de trabalho. Os processos de coleta, produção e organização das 
narrativas de vida levaram-nos a discutir qual deveria ser a “sede” deste museu.  
 
Narrativas são objetos intangíveis por sua própria natureza. Não cabia ao Museu 
da Pessoa transformá-las em objetos tridimensionais - i.e. ter como foco apenas a 
preservação dos suportes -, nem mesmo concentrá-las em um dado “espaço”. 
Nossa primeira conclusão foi a de que esta sede deveria ser virtual: uma base de 
dados organizada de forma a permitir amplo uso pela equipe do Museu da Pessoa 
assim como pelo público. Nossa tarefa era identificar as mais diversas 
oportunidades de captação e uso dessas histórias. Sua difusão em rede foi, desde 
o princípio, nossa opção. O “acervo”, neste sentido, não poderia ser físico. O 
suporte deveria ser digital e a forma de disponibilizar o conteúdo a mais ampla 
possível. Assim, os primeiros conteúdos produzidos pelo Museu da Pessoa 
tornaram-se um conjunto de CD-Roms temáticos distribuídos aos públicos e 
dispostos em quiosques multimídias.  
 
Nosso objetivo era promover usos diversos dessas histórias, tornando-as parte do 
cotidiano de nossa sociedade. Este “uso” obsessivo fez-nos explorar e identificar 
oportunidades de captação de depoimentos e de disseminação dos conteúdos em 
espaços quase que banais de nossa sociedade. Assim, concebemos, desde o 
início, as cabines de depoimentos em vídeo que, de forma itinerante, circularam 
pela cidade de São Paulo em estações de metrô, shopping centers, rodoviárias e 
praças públicas. Mais tarde, essas mesmas cabines itinerantes percorreram 
inúmeras cidades do país chegando até a ser instaladas em plataformas 
petrolíferas no meio do mar. 
 
Conceituar o que entendíamos por “acervo” deste Museu foi nossa segunda 
questão. Como definir que pessoas e quais histórias deveriam ser coletadas e 
preservadas? Quais deveriam ser nossos procedimentos de seleção, avaliação e 
tratamento dessas histórias? O que poderia ter sentido histórico? Se nossa 
premissa era de que a história de toda e qualquer pessoa, desde que fosse seu 
desejo, deveria ser considerada parte de nosso patrimônio, não nos cabia o papel 
tradicional de “curadores” de Museu. A multiplicidade de narrativas de vida deveria 
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ser nossa diretriz. Nosso papel era captar, organizar, preservar, conectar as 
histórias e devolvê-las à sociedade. A grande questão não residia em “o que” 
considerar parte de nosso acervo, mas sim em “como” fomentar a prática de 
registro e uso de histórias de vida nos mais variados setores da sociedade.  
 
O que poderia e deveria alinhar o acervo era nosso conceito e metodologia de 
trabalho. Uma entrevista típica do Museu da Pessoa caracteriza-se não somente 
por seu registro em áudio/vídeo, mas pelo conceito de história de vida que 
permeia esta entrevista. Não é “o que” o depoente tem a informar sobre 
determinado tema o que nos interessa, mas a forma como ele articula sua 
narrativa. Tendo como base o conceito de que a memória de cada um de nós, 
enquanto indivíduos, assim como a memória coletiva de um dado grupo é seletiva, 
entendemos que o que fica registrado é certamente o que, de alguma forma, tem 
significado para aquele indivíduo e/ou grupo. Neste sentido, o que é selecionado e 
organizado como parte de uma narrativa é o que interessa e não a “verdade” 
histórica por trás da narrativa. Da mesma maneira, não é exatamente o “passado” 
que fica registrado, mas sim o “presente” do narrador. Uma história conta muito 
mais de seu narrador do que dos fatos por ele lembrados. Com este mesmo 
partido conceitual, aliamos às narrativas fotos, documentos, objetos selecionados 
pelos entrevistados. Se cada uma das histórias é peça única de nosso acervo, é 
na articulação entre as narrativas que podemos vislumbrar diversas perspectivas 
da História. Neste sentido, nosso partido foi o de trabalhar para permitir ao público 
as mais variadas leituras desse acervo. Assim, tanto a captação quanto a conexão 
entre os depoimentos vêm sendo pensadas de forma que a “curadoria” seja 
compartilhada entre nós e o público.  
 
Esses processos de trabalho vêm sendo revisados ao longo de nossa trajetória. O 
Museu da Pessoa entende que seu acervo é feito pela historia das pessoas e vem 
ampliando esta concepção para que não somente a possibilidade de registrar a 
própria história seja a mais aberta possível, mas também que esteja ao alcance do 
público participar de seu processamento e edição. Assim, se, por um lado, 
identificar e possibilitar ao máximo a autoria do público é um grande desafio, por 
outro lado também passamos a compreender a importância de nosso papel como 
articuladores entre os conteúdos apresentados pelas histórias e as questões 
sociais e políticas vividas pela sociedade de forma geral. 
 
Revisar o conceito de espaço e acervo colocou-nos frente à questão da 
preservação. Se o espaço é virtual e o acervo digital, como lidar com os limites 
dos suportes digitais e com sua guarda na Internet? Para lidar com essa questão 
nos foi necessário reinterpretar não apenas o “objeto” da coleção, mas também os 
paradigmas que norteiam o processo de tratamento deste objeto. Assim, não 
basta transformar o objeto em algo puramente simbólico e intangível, é necessário 
também rever o conceito de preservação como algo distinto da prática cuidadosa 
de selecionar, catalogar e cuidar da perenização de um dado objeto de coleção. 
 
Se retomarmos as práticas correntes de culturas de tradição oral, vemos que 
existem mecanismos estruturados que garantem a transmissão dos saberes e 
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valores, perpetuando desta forma a identidade dos grupos. A preservação, nesses 
casos, se dá muito mais pelo processo contínuo de produção, reinvenção, 
transmissão e apropriação das memórias do que pelo “isolamento” de artefatos ou 
símbolos que representem este patrimônio. A memória é, nestes casos, processo 
contínuo e cotidiano. Como bem coloca Elizabeth Tonkin4, as narrativas orais 
garantem, de forma dinâmica, a produção de uma memória social que estabelece 
a coesão e identidade de um grupo. No entanto, em sociedades onde a cultura 
escrita deu vazão à história documental, a memória veio sendo institucionalizada 
e, pouco a pouco, cristalizada em museus, arquivos e centros de documentação. 
Este processo suscitou muitas questões de preservação, definida como o ato de 
separar e proteger o objeto - aqui entendido como objeto tridimensional  ou 
bidimensional – contra o “desgaste do tempo”. Inúmeras técnicas e suportes vêm 
sendo desenvolvidos e estas conquistas são louváveis. No entanto, na era digital, 
na qual conteúdos são apropriados e produzidos por usuários de todo mundo, a 
questão da preservação da memória volta a existir. O que de toda esta produção 
cotidiana deve ficar? O que significa preservar no mundo digital? Iniciativas como 
a do Internet Archives5 e ações de digitalização de acervos de bibliotecas e 
museus constituem reações tanto às novas possibilidades de preservação e 
armazenamento oferecidas pelas novas tecnologias quanto às inúmeras 
possibilidades de acesso. Muitas dessas ações partem, no entanto, das mesmas 
premissas que regem os museus tradicionais na medida em que têm como 
principal foco a perenização dos documentos e não seu uso6. 
 
O Museu da Pessoa vem aliando algumas práticas de preservação tradicional de 
museus e arquivos (copiagem de fitas, manutenção em acervo climatizado) com a 
procura permanente de reinserção das memórias na vida cotidiana, tal qual estas 
são praticadas no âmbito das culturas predominantemente orais. Nosso grande 
desafio de preservação é, portanto, identificar e estimular o uso contínuo e 
ampliado do acervo de histórias de vida, pois na medida em que essas histórias 
estiverem presentes em publicações, rádios, TVs e salas de aula, estaremos 
garantindo sua preservação, não somente pela perenização de seus suportes, 
mas, sobretudo, pelo processo de uso e reuso de seus conteúdos. Este conceito 
tem norteado nossas ações de difusão e usos do acervo com foco em algumas 
atividades. Posso apontar a educação como uma delas. Trazer conteúdos de 
histórias de vida – desde o processo de criá-las a partir de entrevistas até o de 
usá-las em salas de aula – torna-se uma forma poderosa de introduzi-las nos 
desafios cotidianos da educação e na formação das memórias coletivas das 
futuras gerações.  

                                                 
4“Can there really be societies without history? This expression is, of course, ambiguous, but the 
logic of my argument is that because social relations imply both continuity and discontinuity in time, 
everyone who practices them practices history, and their practice enters into memory which is 
required if the social practices are to endure and survive.” Tonkin, Elizabeth. Narrating our pasts : 
the social construction of oral history. Cambridge, Cambridge University Press, 1992. p 111.  
5 http://www.archive.org  
6Em artigo publicado na revista DLIB “Digital Division is Cultural Exclusion. But Is Digital Inclusion 
Cultural Inclusion? D-Lib Magazine . March 2002 Volume 8 Number 3, relativizo qual é de fato a 
inovação necessária apresentada pelo mundo digital. 
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Os conceitos e premissas que balizaram a criação do Museu da Pessoa 
permanecem nossos desafios constantes. Ampliar as possibilidades de 
participação do público, garantir-lhe a autoria e a autonomia de uso e cuidar para 
que essas histórias tornem-se referência constante em várias esferas da 
sociedade vêm sendo nosso norte de atuação desde o princípio. No entanto, 
obviamente, nossas práticas vêm se transformando e interagindo com as novas 
tecnologias e questões que dinamicamente a sociedade nos apresenta. 
 
 
Breve Histórico do Museu da Pessoa 
 
O Museu da Pessoa nasceu em 1991 como uma iniciativa autônoma, 
independente da ação do Estado. Por meio do desenvolvimento de projetos 
variados garantiu a sustentabilidade da organização e o crescimento de seu 
acervo. O caminho inicial foi o desenvolvimento de projetos temáticos, baseados 
na metodologia de captação, processamento e edição das histórias de vida de 
pessoas ligadas a um dado segmento social, grupo ou instituição. Começamos 
nos concentrando no trabalho de capturar diferentes “vozes” que nunca 
escutamos na História. Também desenvolvemos produtos para serem vistos pelo 
resto da sociedade. Nesse período, elaboramos os primeiros CD-ROMs históricos 
interativos no Brasil – nos quais era possível conectar temas específicos (como 
memórias do comércio, história de times de futebol, história dos sindicatos, etc.). 
Buscávamos sempre novas vozes, ou seja, pessoas que poderiam dar uma 
perspectiva diferente da História.  
 
 

 
 
 
 

Exposição “Do Fio de Cobre à Fibra Ótica”, Uberlândia, 2001 
 
Em 1997, apenas um ano depois da criação do nosso site na Internet, 
entendemos o potencial desta mídia como forma de interação do público e 
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criamos uma seção denominada “Conte sua história”, aberta a toda e qualquer 
pessoa que quisesse enviar sua história, suas fotos e documentos pela internet. 
Porém, atuar num país como o Brasil, onde menos de 20% da população tem 
acesso à internet, nos levou a uma série de questionamentos: o que mais 
poderíamos fazer para expandir a idéia? Quais eram os possíveis usos sociais das 
histórias de vida? Como a nossa metodologia poderia ser ferramenta para dar 
visibilidade a diferentes grupos da sociedade? Foi então que passamos a 
disseminar nossas metodologias e práticas por meio de alguns programas como 
os “Agentes da História”7, treinando idosos para entrevistar outros idosos, além do 
“Memória Local”8 – focado em alfabetização e inclusão digital nas escolas públicas 
no Brasil.  
 
Neste mesmo período teve início a rede internacional do Museu da Pessoa. Em 
1999, surge em Portugal, ligado à Universidade do Minho, em Braga, o primeiro 
Museu da Pessoa fora do Brasil. Em seguida, em 2001, surge o Museu da Pessoa 
nos EUA, ligado à Universidade de Indianna, e, finalmente, em 2004, ligado ao 
Centre d´Histoire de Montreal, nasce o Museé de la Personne do Canadá. Apesar 
da idéia de uma rede global de histórias de vida estar presente nas primeiras 
propostas do Museu da Pessoa no Brasil, o surgimento desses Museus ocorreu 
de forma espontânea e por demanda de cada um dos países. Hoje dizemos que o 
Museu da Pessoa é uma rede Internacional de histórias de vida que conecta 
grupos e indivíduos através da produção e compartilhamento de histórias de vida. 
Os Museus da Pessoa compartilham missão, visão, metodologia e possuem uma 
identidade visual comum.  
 
 
 
 

                                                 
7 O programa Agentes da História foi um projeto desenvolvido pelo Museu da Pessoa entre os 
anos 2000 e  2001 e previa a formação e capacitação de idosos na metodologia de história oral. 
Após a formação, os idosos participavam da gravação de depoimentos aos sábados e em cabines 
de depoimentos em eventos. 
8 O projeto Memória Local  é uma iniciativa do Museu da Pessoa e do Instituto Avisa Lá que alinha 
uso da memória e aprendizagem oral e escrita em escolas públicas do Brasil. De 2001 a 2006, 
foram desenvolvidos 13 projetos em três estados brasileiros, envolvendo 119 escolas, 177 
professores, 94 coordenadores e 6.678 alunos. 
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Cabine de gravação de depoimentos. Bloomington, EUA, 2005. 

 
 

 
 

Exposição “Histórias da Nossa Terra”, Ribeirão Preto, 2005. 
 
Em 15 anos de existência, o Museu da Pessoa do Brasil realizou cerca de 100 
projetos de memória, 6 CD ROMS, 26 livros, 24 documentários, 40 exposições, 7 
centros de memória e 13 intranets e sites temáticos. O acervo veio sendo 
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construído ao longo desses projetos e pelo recebimento de histórias pela Internet. 
Hoje temos cerca de 8.500 depoimentos e cerca de 72.000 fotos e documentos 
digitalizados.  
 
Finalmente, em 2007 abrimos um espaço físico com um estúdio permanentemente 
aberto e disponível para captação de histórias. Basta telefonar e agendar o 
depoimento. Cada entrevistado recebe uma cópia em DVD e passa a ter sua 
narrativa disponível no portal do Museu da Pessoa. Neste sentido, passamos a 
refletir sobre qual seria de fato o papel do Museu da Pessoa na cidade de São 
Paulo. Como fazer que este espaço físico tenha algum sentido social para a 
cidade? 
 

 
 

Cabine de gravação de depoimentos na estação São Bento do Metrô. São Paulo, 2001. 
 
O Museu da Pessoa e sua função social na cidade 
 
Mesmo que subjetivas e pessoais, as narrativas individuais e coletivas são 
socialmente determinadas. Como bem afirma Paul Thompson “toda história 
depende, basicamente, de sua finalidade social” 9. Em uma grande cidade 
cruzam-se grupos e indivíduos com heranças históricas diversas. Por trás do 
aparente caos, cada cidade traz, em sua forma de ocupação e convivência de 
seus habitantes, sua história. 
 
Janet Jacobs 10 diz que “cidades grandes não têm a mesma natureza das cidades 
pequenas. Tampouco se assemelham aos subúrbios. As cidades grandes diferem 
das cidades pequenas e dos subúrbios em sua essência.” Segundo ela, cidades 
são organismos vivos e dinâmicos que, em meio à diversidade de usos e culturas, 
permitem a construção de uma rede de apoio – social e econômico – entre seus 
habitantes. Cidades são, neste sentido, sistemas emergentes e auto-organizados 
na medida em que têm sua dinâmica estabelecida localmente pela interação 

                                                 
9  Thompson, Paul. A Voz do Passado . São Paulo: Paz e Terra, 1992. p. 20 
10  Jacobs, Jane. The death and life of great American Cities . New York : Vintage books, 
1961. p. 14. tradução livre. 
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cotidiana entre seus habitantes. Mas um conjunto de mecanismos é necessário 
para permitir esta troca entre estranhos. Johnson diz que  “O encontro com a 
diversidade não significa nada em uma cidade a não ser que este encontro tenha 
alguma chance de modificar o comportamento de cada um. 11”.  
 
Em uma cidade, os espaços são compartilhados com base em acordos implícitos 
que permeiam suas relações no dia-a-dia e, parte desses acordos, decorre de 
memórias coletivas comuns. Compartilhar dessas memórias é estabelecer 
acordos implícitos de convivência e aceitação dos códigos vigentes. A história que 
oficialmente representa esta cidade é certamente uma narrativa dominante. Esta 
narrativa permeia o nome dos bairros, das ruas, e está evidenciada nas 
comemorações das cidades e nos símbolos escolhidos para perpetuá-las. Estes 
são apenas alguns dos mecanismos de memórias encarregados pelo 
estabelecimento da identidade do local. No entanto, as narrativas são seleções 
que traduzem embates de poder e as identidades preservadas nos espaços dos 
museus das cidades traduzem a discussão sobre a quem pertence o espaço 
simbólico daquela cidade. Os que não estão colocados e encaixados nessa 
identidade tornam-se intrusos, estranhos, invasores. Nesta dinâmica rompem-se 
ou estabelecem-se laços de solidariedade e empatia entre pessoas, grupos 
étnicos e classes sociais. 
 
Sob esta perspectiva, é que posicionamos a captação e disseminação de histórias 
de vida. As histórias de vida nos apresentam experiências diversas dentro de um 
mesmo território. Revê-las é trabalhar para inseri-las como parte das narrativas 
constitutivas de uma cidade, é reinterpretar este território, relativizando valores 
implicitamente estabelecidos. Constituir um espaço aberto a toda e qualquer 
pessoa que queira narrar sua história para fazer parte da memória coletiva dessa 
cidade é disputar, na dimensão da memória, o território simbólico de uma cidade. 
Tais narrativas nos apresentam esquinas, casas, lugares e trajetórias muitas 
vezes invisíveis para a maior parte de seus habitantes. O Museu da Pessoa Brasil, 
localizado e fundado em São Paulo, certamente possui em seu acervo muitas 
possibilidades de recortes temáticos que provocam reflexões e descortinam as 
esquinas invisíveis de São Paulo. Um desses recortes é o que apresentarei 
abaixo. 
 
Histórias invisíveis 

Fundada em 1524 por um grupo de padres jesuítas, São Paulo só começou a se 
transformar em uma grande cidade  ao final da segunda metade do século XIX, 
com o término da ferrovia Santos-Jundiaí, em 1872. Seu crescimento resulta da 
expansão das plantações de café�no interior paulista. No século XX, em sintonia 
com o ritmo de urbanização e industrialização do país, a cidade passa a ter 
crescimento populacional vertiginoso. O estado de São Paulo apresenta estas 
características de forma mais acentuada, pois é o estado brasileiro mais populoso 

                                                 
11  Johnson, Steven. Emergence: the connected lives of ants, brains, cit ies, and 
softwares . New York: Scribner, 2001. p.96. Tradução livre. 
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e também, aquele onde a urbanização foi mais acelerada, pois já atingiu o 
percentual de 93,4%, em 2000. Esses indicadores demográficos são, em sua 
essência, a expressão do peso do papel da economia paulista no âmbito da 
economia nacional. 

Este crescimento populacional foi acrescido com a vinda massiva de imigrantes 
oriundos, sobretudo, da Europa e do Japão. A imigração em São Paulo é 
marcante até hoje, com levas recentes de coreanos e latino-americanos. No 
entanto, é a partir dos anos 50 do século XX que São Paulo firma-se como capital 
industrial do país com a implantação de uma cadeia de indústrias do setor 
automotivo e o início de uma forte tendência de migração interna. Migrantes 
oriundos do campo e das regiões mais pobres do país chegam com suas famílias 
em busca de trabalho e de uma melhoria sonhada em suas condições de vida. O 
grande êxodo rural ocorrido no Brasil entre os anos de 1960 e 1980 transferiu 
cerca de 28,5 milhões de pessoas do campo para a cidade. Tolerados enquanto 
representavam mão-de-obra barata, são vistos hoje como estorvo e sobre eles 
recaem muitos preconceitos12.  

Hoje, São Paulo é a quarta maior cidade do mundo, com mais de 11 milhões de 
habitantes, e apresenta características típicas de uma megalópole dos países em 
desenvolvimento. Sua concentração populacional é acompanhada pela 
concentração de renda e serviços. Hoje cerca de 38% de sua população vive em 
favelas ao mesmo tempo em que a cidade concentra a maior fortuna do país13. 

                                                 
12http://www.migracoes.com.br 
13 Jornal Estado de São Paulo, 15 de julho de 2007.  
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